
10 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 17 de outubro de 2025

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

A 
osteoporose é uma doença silen-
ciosa com impacto crescente: fra-
gilidade óssea, fraturas, perda de 
autonomia e custo social e sani-

tário elevado. Estima-se que, no mundo, 
uma em cada três mulheres e um em ca-
da cinco homens com mais de 50 anos te-
rá uma fratura osteoporótica na vida. Os 
números dizem muito sobre a doença.

Até 37 milhões de fraturas por fraque-
za dos ossos ocorrem anualmente em pes-
soas com 55 anos ou mais — cerca de 70 
por minuto. Representantes da Funda-
ção Internacional de Osteoporose mos-
tram preocupação com a previsão de um 
aumento expressivo de fraturas (especial-
mente de quadril) nas próximas décadas, 
devido ao envelhecimento populacional.

Os especialistas fazem um alerta com 
relação às mulheres, especialmente aque-
las na pós-menopausa, fase em que a os-
teoporose surge com mais força, repre-
sentando cerca de 67% dos casos envol-
vendo fraturas. 

Na rede pública, o Ministério da Saúde 
aprovou um Protocolo Clínico e Diretri-
zes Terapêuticas (PCDT) para a Osteopo-
rose, que define critérios de diagnóstico, 
estratificação de risco e opções terapêuti-
cas. No SUS, estão previstos — conforme 
PCDT e listas de assistência farmacêuti-
ca — medidas não farmacológicas (orien-
tação sobre dieta e exercício, suplementa-
ção de cálcio e vitamina D, quando indi-
cada) e medicamentos específicos.

Entretanto, medicamentos mais no-
vos e, consequentemente, mais caros, 
têm uma avaliação complexa pela Comis-
são Nacional de Incorporação de Tecno-
logias no Sistema Único de Saúde (Coni-
tec) e, até o momento, têm disponibilida-
de limitada, somente para situações es-
pecíficas; há demanda judicial e debates 

sobre a incorporação desses protocolos 
ao SUS, mas ainda há arestas que preci-
sam ser limadas.

Exames, como a densitometria óssea, 
padrão-ouro para diagnóstico, são oferta-
dos de forma heterogênea pelo país, além 
da falta de equipamentos e de infraestru-
tura em muitos municípios. Novas tera-
pias e medicamentos são frequentemen-
te objeto de avaliações e ações para for-
necimento individual, mas por enquanto 
no âmbito jurídico.

Entre as proposições recentes rela-
cionadas ao tema, o PL 4066/2024 tor-
na obrigatória a realização periódica de 
densitometria óssea para idosos (acima 
de 60 anos) pelo SUS a cada dois anos, 
mas ainda tramita por comissões na Câ-
mara dos Deputados e o PL 363/2024, que 
institui a Semana Nacional de Conscien-
tização sobre Cuidados Preventivos da 
Osteoporose.

Se, por um lado, as ações judiciais são 
eficazes em alguns casos, por outro, esses 
instrumentos legislativos e judiciais reve-
lam a total incapacidade do sistema atual 
de, sozinho, suprir todas as necessidades 
de diagnóstico e tratamento atualizados.

Enfim, a osteoporose é uma epidemia 
silenciosa cujos números crescentes exi-
gem uma combinação de políticas públi-
cas (rastreio, prevenção, protocolos atua-
lizados) e de investimentos em diagnósti-
co e medicamentos. Além disso, é funda-
mental a mudança de paradigma, ou seja, 
investir em políticas preventivas integra-
das em vez de lidar com as consequências 
de doenças evitáveis. A próxima segunda-
-feira, 20 de outubro, Dia Mundial da Os-
teoporose, é uma ocasião oportuna para 
o debate. É sempre a velha máxima: evi-
tar o erro para depois não ter que investir 
tempo e dinheiro para corrigi-lo.

A frágil estrutura 
da saúde humana

A alma por trás do algoritmo

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

Não sei se sou maioria ou minoria, mas a 
verdade é que a ascensão das diversas plata-
formas de Inteligência Artificial (IA) que sur-
giram ao longo de 2025 me assustou. A prin-
cípio, temi que elas tomassem incontáveis 
empregos — inclusive o meu. Depois, pas-
sei a recear o impacto das respostas incorre-
tas e o quanto poderiam prejudicar a socie-
dade. Recentemente, contudo, conheci en-
tusiastas das ferramentas e fiquei confuso: 
afinal, a IA vai nos derrotar ou nos ajudar?

Há  cerca de um mês, participo de um 
laboratório que mergulha nos usos e nas 
possibilidades das IAs. Aos poucos, tenho 
aprendido que essas plataformas não re-
presentam apenas ameaças, mas também 
oportunidades. É como mirar uma lanter-
na no olho de um dragão dentro de uma 
caverna — mas, inexplicavelmente, não ser 
engolido.

Essas “oportunidades” dizem respeito, 
sobretudo, à substituição de tarefas repe-
titivas e demoradas por processos auto-
matizados. No laboratório — apelidado de 
“lab” por simpáticos paulistas —, entende-
mos que as IAs ainda têm falhas, vieses e de-
pendem de comandos claros, detalhados e 
precisos. Ou seja, estão longe da perfeição.

Nas primeiras semanas, vivi uma estra-
nha dicotomia ao ponderar os lados posi-
tivos e negativos da tecnologia. Sentia que 
precisava de uma resposta definitiva: ou eu 
seria um entusiasta, ou um crítico ferrenho 
da inteligência artificial.

É surpreendente perceber que o medo 
das máquinas diz menos sobre elas e mais 
sobre nós. A IA é um espelho sofisticado — 
reflete intenções, ansiedades e até vaidades. 

Quando pedimos a ela algo, é uma forma de 
acelerar o tempo, de pular etapas, de driblar 
o esforço humano. A pressa por resultados 
perfeitos pode nos afastar da beleza das 
imperfeições humanas — erros, hesitações 
e descobertas que sempre moveram o co-
nhecimento. Ao mesmo tempo, esse tem-
po salvo pode significar mais produtivida-
de, resultados. Esse é exatamente o ponto 
central da discussão: não escolher um lado.

A IA apresenta inúmeros riscos, mas 
também oferece avanços e soluções. Preci-
samos reconhecer as duas faces dessa moe-
da e encontrar equilíbrio. Se você acredita 
que as inteligências artificiais vão engolir o 
mundo e levar ao caos, está enganado. Se 
pensa que elas salvarão a humanidade e re-
solverão todos os problemas, também está. 
A IA pode libertar o ser humano da parte 
mecânica da criação, mas jamais substituirá 
o instinto de contar histórias. Pode ser usada 
como ferramenta — não como substituta.

Ignorar a presença das IAs já não é uma 
opção. Elas estão aí para ficar, assim como 
outros recursos técnicos que surgiram ao 
longo da história. Ainda que importantes, 
nossas trajetórias nunca se resumiram às 
ferramentas. É impensável imaginar a hu-
manidade sem o fogo ou sem um marte-
lo — e o mesmo vale para a tecnologia que 
agora se apresenta.

A IA, por si só, não vai muito longe. A 
melhor forma de não temer essa ferramen-
ta é compreender que ela depende mais de 
nós do que o contrário. Sem alma, o prompt 
não existe. Sem perguntas, todo o conheci-
mento acumulado nas plataformas não ser-
ve para nada.
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Dívidas

Interessante o edital publicado 
pelo GDF, permitindo a negociação 
de dívidas, com redução dos res-
pectivos valores, relativos  a  IPTU, 
TLP e IPVA. No entanto, seria de 
bom agrado que estendesse idên-
tica medida em relação a débitos 
de ITBI, referentes à transferência 
de bens imóveis, de pessoa física 
para jurídica, para integralização 
de capital. Tal providência permiti-
ria o ingresso imediato de mais re-
cursos para o erário, uma vez que 
existe jurisprudência no STF que 
considera indevida, em alguns ca-
so,  a cobrança do referido tributo 
na condição mencionada. 

 » José Leite Coutinho

Sudoeste

Hidrômetro

Reportagem da TV Globo mos-
trou o grande número de hidrô-
metros sendo furtados, especial-
mente na Asa Norte. Mas deixaram 
de informar que a Caesb cobra o 
equipamento do usuário nessas 
circunstâncias. Ora, ele encontra-
-se em local público, é de proprie-
dade da empresa e o consumidor 
não pode ser responsabilizado pela 
guarda. O Ministério Público deve-
ria promover uma Ação Civil Públi-
ca em desfavor da Caesb.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Correios

Foram quatro as etapas de um 
desastre anunciado. Primeira: crie 
um imposto sem medir os riscos e 
consequências, como a “taxa da 
blusinha”. Segunda: transforme 
uma empresa lucrativa em defi-
citária, com aparelhamento e má 
gestão. Terceira: em vez de vol-
tar atrás, ante o prejuízo bilioná-
rio, prejudique outras empresas 
públicas, com possível emprésti-
mo. Quarta: quando tudo parecer 
perdido, culpe o governo anterior. 
Os Correios precisam ser privati-
zados ou entrarão em uma crise 
muito maior.
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Justiça

A condição socioeconômica é 
elemento decisivo para definir a 
punição e o futuro do suspeito de 
autoria de um crime. Isso ficou cla-
ro pela injustiça cometida contra 
um jovem, acusado de ser um dos 
executores do casal Villela e a em-
pregada, na 113 Sul.  Ele ficou pre-
so durante 15 anos, e morreria na 
cadeia não fosse a ONG Innocen-
se Projeto, que ajudou na sua defe-
sa e provou que a punição foi injus-
ta e sem fundamento. Mas tem um 
detalhe: a vítima do Judiciário não 
pertence a uma família rica, com 
meios de contratar uma banca de 
renomados defensores e postergar 
sem limites uma decisão do Judi-
ciário. Quantos Franciscos não es-
tão na mesma situação? Quantos 
franciscos não apodreceram atrás 
das grades, principalmente os de 
pele preta? É muito difícil acreditar 
na justiça da Justiça.
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Taguatinga

Faixa de Gaza

O Brasil já teve grandes carica-
turistas, que nos brindavam com 
suas brilhantes e engraçadas tira-
das publicadas nos jornais pelo 
Brasil a fora, tais como Paulo Ca-
ruzo, Henfil, Carlos Estevão, Sam 
Paulo e outros,  que nos deixaram 
muitas saudades! Temos uma nova 
geração, onde desponta com des-
taque o caricaturista Quinho, que 
nesta terça-feira (14/10) nos brin-
dou no Correio Braziliense com um 
desenho deveras inteligente e emo-
cionante,  que traduz com fidelida-
de essa tragédia que vivenciamos 
atualmente no Oriente Médio: ao 
querer fazer menção ao cessar-fo-
go (que tomara não seja provisório) 
entre Israel e o Hamas, Quinho pro-
duziu uma obra gigantesca e emo-
cionante,  ao mostrar uma crian-
ça tirando uma placa de alvo que 
lhe cobria, tendo ao seu lado vá-
rias crianças mortas! Cena terrível, 
que me deixou deprimido devido 
ao seu simbolismo! Parabéns, Qui-
nho, por sua arte, inteligência e ca-
pacidade de comover as pessoas 
através do seu magnífico trabalho. 

 » Paulo Molina Prates  

Asa Norte

O glamour das promessas estéticas 
esconde, muitas vezes, a ausência 
de preparo e de responsabilidade.  

O corpo não é laboratório de 
improvisos, e a fiscalização 

não é inimiga da beleza. 

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Senhor da Terra Santa, ainda  bem 
que conosco, os tupiniquins, não 

fostes tão mão pesada: nos deste o 
choro, mas sem nos tirar a risada!

Mauro Evangelista Duarte — Asa Norte

Brasileirão: o Porco encarou 
o energético do adversário, 

saiu voando e retribuiu com 
um chocolate de 5 gols...

Marcos Paulino —Vicente Pires

Irã, Iraque, Afeganistão, Cuba, 
Venezuela, Vietnã, Guatemala, 

Congo, República Dominicana. Isto 
é história: a covardia americana 
é apenas com países pequenos. 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A cada dia, a esperança bolsonarista 
de que Trump faria tudo para livrar 
a cara do líder e dos seus seguidores 

do xilindró vai derretendo. Isso 
é, de fato, mudança climática.

Eduardo Oliveira — Guará 2

Estacionamentos grátis tornaram-
se passado. Ninguém duvide da 
possibilidade de haver cobrança 

de pedágio por andarmos nas 
calçadas da capital federal.

Marcus Lima — Asa Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


